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s questões alimentares no Brasil 
são complexas e exigem abor-

dagens diferenciadas. Apesar 
de o país ter saído do mapa 
da fome da Organização das 

Nações Unidas (ONU) há dois anos, 52,5% 
dos adultos brasileiros têm excesso de peso, 
de acordo com relatório Vigilância de Fato-
res de Risco e Proteção para Doenças Crô-
nicas por Inquérito Telefônico (Vigitel), do 
Ministério de Saúde, divulgado em abril de 
2015. Nos extremos, 8 milhões de brasilei-
ros ainda passam fome e 17,9% da popula-
ção é obesa. Partindo desse contexto, o Fó-
rum “Da Segurança alimentar à Segurança 
dos Alimentos: discutindo direitos, políti-
cas e desafios”, realizado no último dia 19 
na Unicamp, se propôs a discutir tais ques-
tões e apontar caminhos a serem traçados.

O engenheiro agrícola Elcio de Souza 
Magalhães, coordenador geral de Apoio à 
Implantação e Gestão do Sistema Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutricional (Si-
san), abordou a trajetória da organização 
desse Sistema. Instituído em 2006, de for-
ma participativa e intersetorial, ele formu-
la e implementa políticas e planos de se-
gurança alimentar e nutricional, estimula 
a integração dos esforços entre governo e 
sociedade civil e promove o acompanha-
mento, monitoramento e avaliação de se-
gurança alimentar e nutricional. Apesar de 
presente em todos os Estados, a adesão ao 
Sisan foi de apenas 183 municípios. Para 
Magalhães, é preciso haver maior con-
vencimento dos gestores municipais para 
ampliar a participação com incentivos mo-
netários, além da cobrança por propostas 
alternativas para lidar com a insegurança 
alimentar e nutricional.

Falando sobre as ações internacionais 
de combate à fome e à desnutrição, o agrô-
nomo e economista boliviano Alan Boja-
nic, representante da FAO (Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação e 
a Agricultura) no Brasil, destacou, apesar 
do crescimento da obesidade, os avanços 
da América Latina na redução da pobreza, 
da fome e da desnutrição. De 1990-1992 
a 2014-2015, a prevalência de fome na re-
gião caiu de 14,7% para 5,5% enquanto 
a prevalência mundial foi de 18,6% para 
10,9%. Já a prevalência de desnutrição crô-
nica teve redução de 24,5%, em 1990, para 
11,6%, em 2015, nos países latino-ame-
ricanos, enquanto sofreu queda de 39,9% 
para 23,5% no mundo. Entre 1990 e 2012, 
a prevalência de pobreza na América Latina 
foi de 15,5% para 5,6%.

Bojanic apontou como causa dessa re-
dução a manutenção dos compromissos 
políticos, com programas específicos para 
lidar com tais questões, acima de tudo os 
programas de transferência de renda, como 
o Bolsa Família, que, segundo o repre-
sentante da FAO, é um dos mais efetivos 
que já foi implantado na América Latina. 
O agrônomo, no entanto, salienta a situa-
ção vulnerável do Brasil e da região latino-
-americana em geral devido à interrupção 
dos processos de crescimento econômico. 
Para ele, políticas públicas são essenciais 
para manter o progresso: “O mínimo que 
temos que pedir é para manter o Brasil fora 
do mapa da fome e, depois, pela erradica-
ção da fome”.

Olympio de Sá Sotto Maior Neto, pro-
curador de Justiça do Ministério Público do 
Estado do Paraná e coordenador do Centro 
de Apoio Operacional das Promotorias de 
Justiça de Proteção aos Direitos Humanos, 
apontou que “ninguém exercita os outros 
direitos se não houver garantia de alimen-
tação adequada”. Segundo ele, o direito à 
alimentação adequada precisa estar pre-
sente nos orçamentos públicos, que estão 
sob ameaça com a PEC 241 (Proposta de 
Emenda à Constituição 241/2016), que 
congela os investimentos em políticas pú-
blicas em 20 anos.

Brasil deixa o mapa da fome, mas
requer ações sobre segurança alimentar
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O procurador apontou como caminho 
inicial para solucionar os problemas alimen-
tares ações voltadas às populações vulnerá-
veis, os 8 milhões que passam fome, como as 
comunidades tradicionais, entre elas as indí-
genas e quilombolas, as populações de rua 
e as que compõem o sistema penitenciário, 
que, segundo ele, precisam de intervenção 
imediata. “Avançamos, sem dúvida. Saímos 
de 26 milhões para 8 milhões, mas precisa-
mos fazer mais, se a PEC 241 permitir.”

ALIMENTAÇÃO FORA DO LAR
O nutricionista Diogo Thimoteo da 

Cunha, professor da Faculdade de Ciências 
Aplicadas (FCA) da Unicamp, discutiu os 
problemas de nutrição do Brasil e das re-
lações entre trabalho, obesidade e doenças 
transmitidas por alimentos (DTA). Durante 
a abordagem sobre a obesidade, Cunha, que 
é coordenador do curso de Nutrição da FCA, 
destacou dados da Vigitel que mostram que 
mais da metade da população brasileira está 
com excesso de peso. A pesquisa identifica 
hábitos em comum que são realizados no 
cotidiano e que acabam por contribuir para 
a má alimentação, como o consumo de car-
nes com excesso de gorduras e refrigeran-
tes. Entre esses vilões, o leite integral repre-
senta o item mais amplamente consumido, 
alcançando 56,9% das pessoas.

O professor da FCA afirma que um es-
tudo recente com base na Pesquisa de Or-
çamento Familiar (POF) detectou que o 
aumento da ingestão de alimentos ultra-
processados, aqueles que contêm pouco 
ou nenhum alimento integral - como o ma-
carrão instantâneo -, está diretamente re-
lacionado com o crescimento de obesidade 
e o sobrepeso na população. Para Cunha, a 
alimentação fora do lar traz consigo a au-
tonomia da escolha dos alimentos que são 
oferecidos nos diversos lugares e, por esse 
motivo, é “imprescindível” que haja polí-
ticas públicas para estimular e orientar as 
escolhas de consumo visando à qualidade 
de vida e, consequentemente, à redução 
dos riscos de DTA.

O Fórum “Da Segurança Alimentar à 
Segurança dos Alimentos” foi uma reali-
zação do Fórum Pensamento Estratégico 
(Penses), em parceria com a FCA e o Nú-
cleo de Estudo e Pesquisas em Alimentação 
(Nepa) da Unicamp. O Penses é um espaço 
acadêmico, vinculado ao Gabinete do Rei-
tor, responsável por promover discussões 
que contribuam para a formulação de polí-
ticas públicas voltadas ao desenvolvimento 
da sociedade em todos seus aspectos.

Plateia acompanha o Fórum “Da Segurança alimentar à Segurança dos Alimentos: discutindo direitos, políticas e desafi os”, que ocorreu no último dia 19
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